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falar com Jesus e eu amo 
ir ao Núcleo. Eu me sinto 
muito feliz de ir para lá. Eu 
faço todas as atividades 
que as professoras me 
pedem para fazer e isso 
é muito legal. Eu amo 
muito o Núcleo Fraterno 
Samaritano.

Beijos da,

 Ana Beatriz Melilli. 

***

Olá, meu nome 
é Arthur, eu sou do 
Centro Espírita A 
Caminho da Luz, que 
é uma instituição 
de Praia Grande 
(SP). Tenho 13 anos e 
gosto muito de jogar 
vôlei, já não gosto de 
handball e assisto 
RPG.

Bom, já fui em 
Alagoas, em um 
momento mais difícil, 
momentos difíceis têm 
na vida de todos, e a 
gente tem que saber 
lidar e resolver o que está 
causando este momento 
de dificuldade. A primeira 
coisa é sempre conseguir 
achar e reconhecer o 
problema, isso faz as 
coisas ficarem mais 
fáceis. Saber lidar com 

o estresse é importante 
também para não perder o 
controle. Todos passamos 
por momentos assim, 
então, sempre vamos usar 
dicas para acabar com os 
problemas.

Que Deus ajude vocês 
em momentos difíceis.

Arthur.

***
Olá, eu sou a Rafaella 

e tenho 12 anos. Moro em 
Praia Grande, mas nasci 
em Sorocaba. 

E venho falar sobre 
a casa espírita que eu 
frequento. Eu fui assistir 3 
aulas e já gostei. Eu sou da 
pré-mocidade e o nome 
da casa que frequento 

é Núcleo Espírita Amor 
Fraterno e das 3 aulas que 
eu assisti, aprendi sobre 
como evoluir e sobre o 
preconceito. 

Eu já frequento esta casa 
desde 2019.

Eu queria conhecer 
a sua casa e as mesmas 
coisas que você aprende 
aí, eu também estou 
aprendendo.

Espero que vocês 
recebam esta carta.

Beijos e um abraço para 
todos.

Até a próxima. 

Rafaella Victoria de 

Jesus Barreto.

***

Oi, eu sou Sophia. Adoro 
chocolate e gosto de 

macarrão. Eu tenho 
12 anos e acho que 
você tem 14. Aqui a 
gente reza. Gosto 
de jogos e gosto de 
gibis. Não quero 
namorar, não. Busco 
amizade e felicidade.

***
Eu gosto de ir na 

casa espírita, pois 
eu me conecto com 
os bons espíritos, lá 

tem uma boa energia e 
eles acolhem todo mundo 
lá. Também aprendemos 
várias coisas sobre o 
mundo espiritual. O 
Espiritismo me tornou 
alguém mais evoluído.

Isabella Ribeiros Alves, 
08/12/22.

Núcleo Fraterno 
Samaritano.
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***
Em 1973, foi fundada 

a revista O Trevo para 
apresentar informações, 
ensinamentos e  respostas 
relacionadas à religião 
espírita. 

Atualmente, estou na 
pré-mocidade e recebo 
uma introdução ao 
Espiritismo. Fui convidada 
a participar da atividade e 
fui apresentada ao Trevo. 
É importante acreditar 
em algo, ter uma crença. 
A revista possibilita maior 
conhecimento.

Lara Palaria 

***
O Espiritismo

Imagino que nem 
todos os centros espíritas 
ensinam ou explicam do 
mesmo jeito, mas isso não 
importa, pois a função 
dos centros é, não só 
ajudar as pessoas, como 
também curar feridas com 
amor e compaixão, num 
ambiente no qual se pode 
sentir seguro e aprender 
a história de nossos 
antepassados e o bem que 
fizeram. 

Quem sabe um 
dia tenhamos outros 
"discípulos" e "médiuns" 
que nos permitam 
cada vez mais essa 
compreensão do passado 
e repassar o amor para o 
futuro.

Obrigado,
Atenciosamente,

João Victor Bahua 
Barbanti.
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Nosso primeiro encontro

Em 2022, recebemos 
o convite para 
participarmos do 

ERM (Encontro Regional 
de Mocidades) e com 
ele surgiu o entusiasmo 
dos 14 pré-adolescentes 
que frequentam a Pré do 
Cefram (Centro Espírita 
Fraternidade do Moinho), 
bem como o grande desafi o 
de angariarmos recursos 
fi nanceiros para irmos ao 
encontro.

Para quem não nos 
conhece, é importante 
explicar que o Cefram é uma 
casa espírita localizada na 
rua que dá acesso a entrada 
da comunidade do Moinho, 
nos Campos Elíseos, próximo 
ao centro de São Paulo.

Referida comunidade, 
hoje, conta com mais de 
1.300 famílias que têm 
o sonho de melhores 
oportunidades para os 
seus fi lhos e de condições 
dignas de moradia, tais 
como acesso ao saneamento 
básico, regularização 
fundiária, fornecimento 
de energia elétrica e 
implantação de sistemas 
de combate a incêndio, 
uma vez que casas já foram 
consumidas pelo fogo de 
forma grave em 2011 e 2012.

Cerca de 40 moradores 
da comunidade frequentam, 
todos os sábados, a 
Evangelização Infantil, 
Pré-Mocidade e Escola de 
Pais do Cefram. Desses, os 
14 pré-adolescentes que 
estavam animadíssimos para 
o encontro.

Só com a ajuda fi nanceira 
para as inscrições, o 
transporte, a compra 
de cobertores – já que 
estávamos passando por 
um mês de setembro 
atipicamente frio em todo 
o país e com previsão de 
mínima de 7°C no fi nal 
de semana do encontro 
- com o empréstimo de 

colchões infl áveis e doações 
de pacotes de bolachas, 
de litros de leite e itens de 
higiene - nossa participação 
se tornaria possível.

Rapidamente, com a 
ajuda de um sem número de 
colaboradores, conseguimos 
tudo que era materialmente 
necessário para nossa 
participação. 

Todavia, logo os desafi os 
materiais deram lugar 
a outros, mais árduos, 
de índole social, moral e 
espiritual reservados a todos, 
irmãos comprometidos a 
servir em Aliança.

As diferenças sociais 
proporcionam vivências 
diversas e moldam 
comportamentos que 
não raras vezes são 
incompreendidos por classes 
sociais distintas. Entender 
cada turma e tratar 
com singularidade cada 
participante foi o grande 
desafi o desse encontro e, 
com certeza, deixou grandes 
lições para os próximos.

A programação 
desenvolvida pelos 
coordenadores do encontro 
não surtiu o efeito desejado 
para os pré-adolescentes 
do Cefram que - após 
dois anos de pandemia, 
afastamento das atividades 
escolares, vivência diária 
ao ar livre, na comunidade, 
e muita agitação - não se 
adaptaram às atividades, 
preponderantemente, 
desempenhadas em sala de 
aula.

Embora tenha ocorrido 
uma rápida mobilização 
para elaboração de 
novas atividades que 
despertassem a atenção dos 
alunos, a sensação era de 
que o objetivo do encontro 
não estava sendo atingido.

Somado a isso, havia a 
nítida percepção de que 
situações comportamentais 
pontuais estavam fora 

de controle e causando 
desconforto nos demais 
participantes. Não demorou 
muito para que questões 
raciais e sociais, também, 
desafi assem a prática da 
vivência cristã.

Tudo parecia fora do 
propósito, embora o grupo 
mediúnico de sustentação 
do encontro afi rmasse o 
contrário.

Foram 30 horas em 
que as questões imateriais 
foram bem desafi adoras 
para todos, mas os 
momentos complicados 
de convivência foram 
contornados e, nas últimas 
cinco horas, a frustração 
deu lugar à alegria de 
ouvir o testemunho dos 
participantes e de sentir 
o despertar de alguns 
deles para tudo que fora 
vivenciado no encontro.

Nessa toada, resta claro 
que o Encontro Regional 
de Mocidades da São Paulo 
Centro de 2022 não fora 
um encontro no modelo 
desejado, mas foi, sim, 
como disse a mensagem 
mediúnica transmitida 
ao fi nal, “da maneira 
que deveria ser e com 
os participantes que ali 
deveriam estar.”

Agora, só depende de 
nós, tios e tias, tirarmos 
desse encontro todos 
os ensinamentos e nos 
prepararmos para, em 
Aliança, transpormos os 
novos desafi os que virão, 
com o objetivo de acolher 
fraternalmente todos os pré-
adolescentes e adolescentes 
que estão clamando por 
atenção nas mais distintas 
classes sociais.

Lara Lui é dirigente de 
Pré-Mocidade do Centro 
Espírita Fraternidade do 

Moinho/Regional São Paulo 
Centro

"Tudo parecia fora do propósito, embora o grupo mediúnico de sustentação do 
encontro afi rmasse o contrário"
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Reciclagem no CVV: uma 
abordagem de vida

No fi nal de 2022, o 
CVV proporcionou 
a Reciclagem para 

voluntários com mais de 
2 anos de trabalho em 
atendimentos. A importância 
do encontro se estende bem 
além da revisão dos conceitos 
aprendidos durante o curso 
inicial de PSV – Programa 
de Seleção de Voluntários, 
mas a importante troca de 
experiências. As trocas com 
outros voluntários com “mais 
tempo de casa” nos auxilia 
a tentar entender como 
ser mais empáticos nas 
situações mais difíceis.

Como atendente, 
percebo melhor minhas 
próprias limitações, pré-
conceitos e ideias pessoais 
limitantes e isto me ajuda 
a focar nos caminhos 
que devo estudar e me 
desenvolver, principalmente 
no entendimento da psique 
humana.

A reciclagem nos trouxe 
detalhes da história do CVV, 
as difi culdades iniciais, os 
caminhos da evolução do 
sistema de acolhimento, 
situando-nos no presente 
num encadeamento lógico 
que nos ajuda a entender 
muito da disciplina 
necessária, regras e situações 
de atendimento para melhor 
servir.

A base do entendimento 
do conceito aplicado 
nos atendimentos é da 
Abordagem Centrada na 
Pessoa (ACP), conforme nos 
trouxe Carl Rogers, psicólogo 
americano reconhecido 
por prêmio da Associação 
Americana de Psicologia 
tendo sido indicado ao 
Prêmio Nobel da Paz em 
janeiro de 1987. O cerne 
da ACP é a confi ança na 
natureza positiva do ser 
humano que nos leva ao 

conceito de Tendência 
Atualizante (ou tendência ao 
desenvolvimento). 

Rogers conseguiu 
perceber que existe uma 
tendência, um impulso 
natural para o crescimento, 
uma capacidade inerente 
de todas as formas de vida 
animadas por este impulso 
natural, para o crescimento, 
para o desenvolvimento e 
realização de seus potenciais, 
visando sua conservação e 
enriquecimento.

A apostila de treinamento 
do CVV traz a defi nição: 
“a tendência atualizante 
é a expressão mais 
fundamental da vida, 
de tal sorte que se ela 
desaparecer, desapareceu 
a própria vida. Deste 
modo, mesmo diante das 
condições mais adversas, ela 
permanece no organismo, 
buscando sua manutenção, 
desenvolvimento e alcance 
de sua plenitude, ou seja, 
tornar-se – ser o que é.”
Em resumo: ser o que cada 
um construiu dentro de si 
mesmo, o melhor possível 
até aquele momento, na sua 
própria individualidade e 
vontade de crescer.

Nos traz ainda que 
“mesmo que as pessoas 
estejam no mesmo lugar, 
espaço, evento, festa, 
cerimônia etc., cada qual 
experimenta a experiência 
da maneira que lhe é 
própria, e que recebe 
infl uência do seu sistema de 

valores e crenças, disposição 
e estado de espírito, ou seja, 
a pessoa responde à sua 
percepção do estímulo e não 
ao estímulo [...] isso nos torna 
tão diferentes, únicos."

Temos então, como 
consequência, que o foco 
dos atendimentos na 
outra pessoa (OP) nos seus 
sentimentos, pensamentos 
e ações e não no indivíduo 
(nome, endereço, profi ssão) 
ou nos problemas (fatos), 
em última análise, ajuda a 
própria OP a desvendar suas 
travas e a impulsionar seu 
livre-arbítrio na resolução dos 
problemas que lhe afl igem.  

As difi culdades 
enfrentadas no treinamento, 
no início dos trabalhos junto 
ao CVV, o enfrentamento 
dos atendimentos difíceis 
e sobretudo das minhas 
próprias concepções 
limitadas de vida e meus 
pré-julgamentos, são mais do 
que compensadas quando 
se escuta do outro lado da 
linha um agradecimento 
à existência do CVV e aos 
atendimentos de diversos 
voluntários.

Sim, muitas ligações são 
de agradecimento pelo 
trabalho de vários e, por 
incrível que pareça, Deus 
as coloca na sequência de 
atendimentos difíceis, pois 
sabemos que do outro lado 
os trabalhadores do bem 
amparam a todos.

  
Bibliografi a:
Rogers, Carl – Tornar-se 

Pessoa – Editora MARTINS 
FONTES (2009)

CVV - APOSTILA ACP 
APLICADA AO PSV (2022)

Mauro Iwanow 
Cianciarullo é da Casa 

Espírita Evangelho e Amor/
Regional São Paulo Oeste
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“Diante da noite não acuse as 
trevas. Aprenda a fazer o lume.”

“Prece das Fraternidades, o que 
representa para mim?”

“Levante o caído. Você ignora 
onde seus pés tropeçarão.”

Busco a paz e equilíbrio para 
realizar minhas tarefas sem 
desanimar e buscando na alma a 
luz de sustentação e coragem para 
vencer a cada dia as difi culdades e 
agradecer a vida.

É uma forma de me conectar 
com Deus, com Jesus e com toda a 
Espiritualidade Superior para rogar 
proteção, coragem e perseverança. A 
Doutrina Espírita me fortalece na fé.

Existem várias maneiras de 
praticar o bem e oferecer ajuda. Hoje 
somos capazes de ajudar, porém, 
com um simples ouvir ou apenas 
fi car ao lado.

Denise Mônica Mota  - 10ª turma
Fraternidade Espírita Anália Franco
São Paulo/SP
Regional São Paulo - Sul

Rosangela H. L. Ramos - 54ª Turma
Centro Espírita Redentor
Santo André/SP
Regional ABC

Maria das Graças Pinheiro Silva - 51ª 
turma
Casa de Timóteo Evangelização e 
Cultura Espírita - 
São Bernardo do Campo/SP
Regional ABC

............................................................. ............................................................ ..............................................................

“Nos caminhos de espiritualiza-
ção o progresso se mede em milíme-
tros.”

“Toda virtude que se conquista 
é uma porta nova que se abre para 
um mundo melhor.”

“O seu mau humor não modifi ca 
a vida.”

Sigo em frente neste estudo 
da EAED, engatinhando na 
senda evolutiva com tropeços e 
conquistando sucessos menores do 
que um grão de areia, mesmo assim 
são meus sucessos.

Venho percebendo isso em minha 
vivência graças ao aprendizado na 
EAE. Cada defeito que corrijo com 
uma virtude enche o meu coração de 
eterna gratidão.

Nada ganho com o mau humor, 
em contrário, alimento energias 
negativas e o que não está dando 
certo continua. Então procuro parar, 
fazer uma prece modifi cando a 
energia com fé e esperança.

Marcelo Vieira Paz - EAED – 
CEAE MACHADO
Amparo/SP
REGIONAL RIBEIRÃO PRETO

Ana Paula Bezerra - turma 111ª
Ceae Manchester
São Paulo/SP
Regional São Paulo - Leste

Vanessa Gonçalves Silvério
Projeto Paulo de Tarso
32º EAE Online

.............................................................. ............................................................. ..............................................................

“A fi nalidade da vida é a 
glorifi cação de Deus nas almas.”

“A verdade liberta e estimula a 
redenção”

“Caminhar com Cristo é superar 
a morte, vencer a vida e ingressar, 
desde já na eternidade.”

Deus nos destina a cumprir 
a vida diante de seus preceitos e 
ensinamentos com a fi nalidade de 
ascendermos até ELE. A cada dia a 
luta e o conhecimento aumentam 
com responsabilidade.

A verdade por vezes é dolorosa, 
porém, aprendi que somente com a 
verdade conseguirei seguir adiante 
fazendo minha reforma íntima e viver 
a felicidade que Deus sempre nos 
guarda.

Me esforço para seguir os 
ensinamentos de Jesus, pois ainda 
espero retribuição quando auxílio. 
Mas a consciência logo cobra e 
agradeço a oportunidade de ser útil.

Carlos Almeida - 133ª turma
CEAE Genebra
São Paulo/SP
Regional SP centro

Freidmar Justo - 25ª Turma
C.E Cairbar Schutel
Americana/SP
Regional Campinas

Ana Cláudia Alves - 9ª turma
Núcleo Espírita Amor Fraterno
Praia Grande/SP
Regional Litoral Sul

............................................................. ............................................................ ..............................................................
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Dirigente de EAE, envie-nos, digitado e para o e-mail trevo@alianca.org.br, o melhor trecho de algum 
tema escrito por seus alunos, informando sempre tema, nome completo do aluno, turma, nome da 

casa e regional.
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Quem somos nós? 1º Censo da Aliança Espírita Evangélica - 2023

Estimado(a) 
voluntário(a)!!

Em fevereiro de 2023 
tem início o Censo 2023 da 
Aliança Espírita Evangélica.

O acesso para o 
preenchimento deste 
Censo está disponível 
no site da Aliança: www.
alianca.org.br.

O formulário é 
composto por quatro  
partes. E cada aba 
representa uma parte do 
questionário. Aqui, você 
não precisa se identifi car, 
mas precisamos do seu 
e-mail e telefone para 
sabermos que este 
questionário se refere 
a uma única pessoa. O 
preenchimento é bastante 
rápido. 

Na primeira parte, Sobre 
você, queremos conhecer 

o seu perfi l demográfi co.

Na segunda parte, Sua 
trajetória, gostaríamos 
que nos contasse desde 
a sua entrada na casa 
espírita e tudo que já fez 
em termos de trabalho. O 
preenchimento é bastante 
rápido e pedimos que 
lembre a data de ingresso 
na FDJ, caso tenha 
ingressado à Fraternidade.

 Na terceira parte, A 
Aliança, perguntamos 
sobre o seu conhecimento 
e envolvimento com o 
movimento da Aliança 
Espírita Evangélica. E, por 
fi m, na quarta parte, Sua 
evangelização, gostaríamos 
que refl etisse sobre o 
seu processo de reforma 
íntima.

As duas últimas seções 
são mais demoradas e 

precisam de refl exão. 
Mas não tem problema, 
porque a qualquer 
momento você pode parar 
o preenchimento e salvar 
o que já preencheu, basta 
clicar no botão salvar, no 
topo de cada parte do 
questionário.

Mas preste atenção 
para não perder o prazo 
para enviar. Este prazo é 
31/05/2023.

Se você tiver alguma 
dúvida em relação ao 
preenchimento do 
questionário, pode 
entrar em contato com a 
Secretaria da Aliança por 
e-mail alianca@alianca.org.
br ou por telefone +55 11 
3105-5894, que também é 
WhatsApp.

Nossa RGA 2023 está chegando, recarregue suas baterias com muito amor e venha 
participar! Dias 18 de fevereiro, às 15h, e 21 de fevereiro, às 9h, acompanhe pelas redes 
sociais da Aliança. Dias 19 e 20 de fevereiro, na modalidade presencial, conforme 
programação em seu polo, informe-se com seu coordenador regional.

Reunião Geral da Aliança

N
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Assembleia Geral 
Ordinária

     Ficam convocados 
todos os Grupos 
Integrados da Aliança 
Espírita Evangélica, assim 
como os Grupos Inscritos 
que passarão à condição 
de Grupos Integrados no 
presente exercício, para a 
Assembleia Geral Ordinária 
de Grupos Integrados a 
se realizar em 16 de abril 
de 2023, às 08h30 em 
primeira convocação, ou 
às 09h00 em segunda 
convocação, de forma 
presencial na FEESP 

(Federação Espírita do 
Estado de São Paulo), Rua 
Santo Amaro, 370, Bela 
Vista, São Paulo, SP, CEP: 
01315-000, com a seguinte 
ordem do dia:

1. Aprovação dos 
balanços da ALDELE e da 
Aliança

2. Aprovação da 
composição das regionais 
em 2023

3. Comunicações aos 
centros espíritas

CONVOCAÇÃO

3.1. Manutenção da 
Secretaria da Aliança

 3.2.  Apoio a Editora 
Aliança

             3.3.  Censo AEE

3.4.  Eventos GEP 
(Grupo Espírita 
Paulista)

3.5.  50 anos AEE, 50 
projetos

    
Luiz Carlos Amaro

 Diretor Geral da 
Aliança

  São Paulo, 11 de fevereiro de 2023.
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